O ALTAR DE CAIM
                                                                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:  TEXTO GÊN. 4:1-7

Na historia da família humana está registrada a tragédia no portão grande do Éden.

A juventude alienada de Deus em luta com a juventude de Deus.


Abel e Caim.


Hoje estudamos o altar de Caim.

Era Caim um jovem inconformado com o seu sistema e de seus pais. Pretendia romper com o sistema e viver a sua vida a sua maneira.

I – UM JOVEM EM LUTA COM LAR: BUSCA UMA AFIRMAÇÃO
1. Caim  era moço. O mais formoso da família humana. Ao nascer mãe excelente: “adquiri um varão com auxílios do Senhor”. Parecia ser o jovem Caim o primeiro varão. É bem possível que o primeiro par tivera filhas e filhos além destes dois. O relato se ocupa de Caim por ser ele o primeiro rebelde no sentido nato da palavra.

2.  Tinha um a profissão: agricultor. Era portanto para a época uma profissão altamente especializada. Com sua mente fértil e inteligente podia engendrar os melhores métodos do plantio. Era um jovem de grandes talentos.

3. Em caráter era diferente de seu irmão mais novo. Eva pensava ser ele o esperado salvador, o messias, a prometida semente da mulher que esmagaria a cabeça da serpente – Satanás.

4. Seu olhar corria as campinas verdejantes da luxureante Terra. Demorava-se demais em comentar os cardos e abrolhos que descobria no trato com a Terra. Era agricultor e não foram as vezes poucas que perdeu sua paciência em ver nascer cardos e espinhos entre suas hortaliças. Lembrava-se do Éden perdido e sua fé desfalecia e dava margem a sentimentos de rebeldia e luta contra o estabelecimento.
Era um jovem infeliz. Sua segurança contra o pai se acentuara e revelara-se para Deus.

Era inconformado com tudo e com todos.

Por causa de sua inconformidade tornara-se cético, não propriamente um ateu mas um  agnóstico. Era indiferente.

O nascimento de seu irmão Abel causou-lhe um trauma maior, tanto por ser este preferido por sua mãe como por Deus. Sugira o complexo. E na sua luta pela afirmação buscava sempre um momento para mostrar sua rebeldia a esse preferentismo.

6. O comportamento moderno da geração século XX pouco difere do comportamento de Caim.
- Já somam aos milhares de jovens que deixam o lar paterno em busca de uma afirmação.

- Já somam aos milhares os jovens que se debatem sem afeto sem amor sem um alvo definido.

- Já somam aos milhares os jovens que erram pelo mundo sem Deus, com a sua mochila rota e vazia de valores espirituais.

- Já somam aos milhares os jovens inconformados com o sistema que desejam tudo mudar, mas não sabem que colocar no lugar.

7. Como Caim o homem nunca está contente consigo mesmo: Caim experimentara uma rebelião contra os valores espirituais. O homem quer ser Deus.
A razão por que o homem peca é que ele nunca está contente por ser homem; quer ser Deus.

A apostasia de Caim começou quando sentiu que seus pais não eram mais valiosos para dirgí-lo no conhecimento de Deus. Caim foi o primeiro a sentir a brecha entre gerações. Caim foi o primeiro a abrir a brecha. Caim foi o primeiro para arranjar uma desculpa para pecar.
Era o jovem Caim um jovem infeliz. E porque era infeliz todos teriam que mudar menos ele. Um homem infeliz é sempre perigoso. Ele quando não atenta para si mesmo rebela-se contra a sociedade.

III – HAVIA UM ALTAR NO PORTÃO DO EDEN: ERA O DE CAIM.
1. Não tenho dúvida de que Caim era um jovem sincero. Buscava a verdade. Seu erro foi buscá-lo diferentemente dos métodos de Deus.

2. Não tenho dúvida que Caim um jovem religioso buscava a comunhão com Deus. Seu erro foi desejar adorar a Deus a seu modo e não como prescrito por Deus.

3. Não tenho dúvidas que Caim era um jovem que desejava vencer nas atividades da vida. Seu pecado foi fazer o jogo sujo dos trapaceiros. Que conquistam a custa do sangue.

- Era um jovem inteligente e como tal podia conhecer e experimentar o conhecimento de Deus.

- Posso vê-lo sozinho conversando com Deus a porta do Éden. Suas perguntas sempre denotavam um espírito inqueto.

- O altar de Caim:

4. O melhor que podemos fazer para Deus está sempre na doação pessoal.
a. Caim não entendia que seu altar precisava de uma oferenda segundo Deus.

b. Ele queria romper com o costume. Inovar. Seu altar teria em vez do cordeiro os frutos da terra. Melões, melancias, abóbora, limão, nabo, couve, maçãs e uvas, figos, e romãs. Queria inovar. E criam um sistema próprio de salvação. Salvação pelas obras.

c. Por ser um jovem inteligente e sofisticado inventou uma nova moralidade que passou a ser sua nova religião. Sua ética era sua salvação. Obras e Obras.
d. A partir de sua rejeição experimental de Deus passou a rejeitar tudo que se identificava com Deus. Era o clímax de sua apostasia. A apostasia começa do interior para o exterior.

e. Posso imaginar Caim um moço criado na fé. Agora um apóstata. E ele se sentia em com isto. Zombava de todos: de seus pais de seu irmão e de Deus. Era um rebelde. Desejava cair fora. Mas tornou-se prisioneiro do pecado. O pecado o devorava.


Gálatas Cinco: Obras da carne: Os frutos de Caim. Eis o que estava sobre o seu altar.

III – HAVIA UMA OFERTA REJEITADA: ERA A DE CAIM.

1. As cinzas do altar do seu irmão era-lhe um ultraje que mereceria de sua parte uma tomada de posição. Era inadmssível O seu altar estava intocável. Sua oferta intocável. Fora rejeitada.

2. Notem a religião que Caim pretendeu fundar e foi feliz:

a. Salvação pelas obras - legalismo

b. Uma religião de formas exteriores

c. Uma religião que não se preocupa com seu irmão

Era portanto uma falsa religião. Era escravagista. Satanás era o menor de tal sistema.

3. Caim era infeliz pois vivia separado de Deus. Atos 4:12.

Caim era infeliz porque não amava seu irmão.

Caim era infeliz porque não podia dominar seus pecados.

Caim era infeliz porque escolhera o caminho da rebelião. Por isso era infeliz e foi infeliz o resto de sua vida.

Diz uma lenda que Caim quando ia dormir em suas caminhadas fugindo de Deus, parecia ver no horizonte um enorme olho a prescrutá-lo. Removia sua tenda e partia em seguida. Era um jovem infeliz.

4. O altar derrubado de Caim nos mostra a lição de preferir o erro em da justiça. Proferir seguir os seus próprios impulsos de caráter.
A lição de Caim é obvia: O afastamento de Deus gera os resultados inconseqüentes.

Esse espírito de Caim temos visto sempre no mundo.

1. Os que são insatisfeitos com tudo ao redor.

2. Os que querem uma religião de acordo com suas tendências pecaminosas.

3. Os que usam todos os meios lícitos ou ilícitos para atingirem seus fins.

4. Mas temos que repor nossos trapos imundos e deixar que crie um novo espírito dentro de nós segundo a sua vontade.

CONCLUSÃO

As perguntas de Deus a Caim: Revelam um Deus amoroso que queria o seu bem.

Deus pergunta ao rebelde Caim: Por que estás irado?






     Há razão para tua ira?


Deus desejava salvar Caim. Era um jovem promissor. Mas rejeitara o remédio divino. Sobre o altar ele estava colocando coisas perecíveis. Deus queria a sua vida. Ele mesmo. TUDO ou NADA.


Jovem  a história de caim foi irreversível. O pecado dominou-o. Deixou a Deus e perdeu-se. Tornou-se o pai dos apóstatas.
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